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N’aquelle tempo (1), foi Je
sus  para  além do m ar  de Ga- 
iilêa, que  é o lago de T iber i a-  
des  (°2), e era seguido de g ran 
de mul tidão de povo, a t l rahido 
pelos mi lagres  que lhe via fa- 
zerja favor dos enfermos.  Então 
J esu s  se re ti rou a uma m on 
t an ha ; e alli es tava  assen tado 
com os seus  discípulos.  Ora, a 
Paschoa,  que  é a grande festa 
dos judeus ,  es tava próxima (3). 
Tendo  pois J e su s  levantado  os  
olhos,  viu aquella grande mul
tidão que t inha  ido pa ra  elle, 
e disse a Phi l ippe  (4-): On de h a 
vemos de comprai- pão para  da r  
a todo este povo?  Mas fallava 
ass im para  o exper imentar ,pois  
hem sabia o que  devia fazer- 
Phil ippe lhe respondeu : Q u a n 
do t ivessemos duzentos  d inhei -  
ros (5) de pão, isso não che
garia para  dar  a cada qual  um 
bocadinho.  Out ro  dos  d i sc íp u 
los, André, i rmãc de Simão P e 
dro,  lhe disse : Es tá  aqui  um 
menino que tem cinco p ãe s  de 
cevada e dous  peixes ;  mas  que 
é isto para t a n t a  gente P Disse 
Jesus  : Eal os  assentar-se.  Ora, 
h a v i a  muita  herva n ’aquelle si
tio, e elles se a sse n ta ra m  n ’el- 
la em num ero  d ’uns  cinco mil. 
Jes us  pegou pois nos pães,  e 
depois de ter dado gradas,  os 
d is t r iubuiu  aos  que es tavam a s 
sen tad os  (0) : deu- lhes  do mes
mo modo dos  dous  peixes q u a n 
to quizeram.  Qu ando  foram far
tos, disse elle aos seus  discí
pulos : A j u n t a i  os boccados  que 
ficaram,  para que  nada se per
ca. Elles os a j un ta ram ,  e en 
cheram doze cestos  dos bocca
dos  que t inham ficado dos cin
co pães  de cevada,  depois que 
todos  comeram (7).E todo aquel- 
le povo, vendo o mi lagre que 
havia feito Jesus  dizia : Es te é 
ve rdade i ra mente  o p r o p h e ta q u e  
deve vir ao mundo.  Mas Jesus ,  
sabend o que elles quer iam le
va l-o e fazel-o rei, fugiu e se 
re ti rou só p a ra  a m on tanha .

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

Aquelle povo santamente esfai- 
maclo da palavra de Deus, e que, 
para ouvir as instrucções de Jesus 
Christo, se esquece de prover-se 
das cousas mais neces-arias á vida, 
e se põe em perigo de m orrer á 
lome, condemna altamente a ne- 
eligencia de tantos chrislãos, que, 
sob o minimo pretexto, se dispen
sam de ir ouvir as instrucções. C on
demna igualmente aquelles que náo 
vão a ellas senão á força, e por
que são levados por aquelles de 
quem dependem. Condemna final
mente aquelles que não escutam as
instrucções, que n’ellas dorm em.....
E  quão grande é o numero d ’esses! 
A  vista d ’i3to, devemos adm irar- 
nos de haver tanta ignorancia ? ha
vemos de adm irar-nos de haver tão 
poucos christãos em estado de da
rem razão da fé que professam, e 
de a defenderem contra as blasphe-

mias do impio e do libertin o? — 
A s entranhas de Jesus foram mo
vidas á compaixão á vista d ’aquel- 
la grande multidão, que corrêra a 
elle para ouvir a sua palavra e que 
estava em perigo de perecer por 
falta d ’alimento, Inform a-se se ha 
com que alimentar tanta gente ; e, 
sabendo que apenas se encontraram 
cinco pães e dous peixes, provê 
por meio d ’um m ilagre estrondoso. 
Não póde vêr a seus pés aquelles 
desgraçados que soffrem, sem fa
zer, para allivial-os, tudo quanto 
está no seu poder. Por este modo 
condemna o divino Salvador os vãos 
pretextos que allegam certos ricos 
inhumanos, cujas almas de bronze 
e corações de ferro são insensíveis 
aos soffrimentos do pebre. Antes 
que dar-lhes algum a parte dos 
montões de trigo de que estão cheios 
os seus celleiros, e dos castello? 
d 'o u ro  e de prata de que estão re
pletos os seus cofres, preferem dei- 
xal-os definhar, atorm entar-se, de
sesperar-se,ou arremessar-se a latro
cínios, desordens e crimes que lançam 
o espanto na sociedade, e que, 
m uitas vezes, são o resultado da 
avareza do rico. Sim , não o duvi
demos, haveria menos ladrões e 
assassinos, se houvesse mais ricos 
com passivos e menos avaros. P re- 
tendeis que ha tantos pobres que 
não podeis favorecel-os ; pois mul
tiplicai as vossas esmolas ; m ultipli
cai os p ã e s ; nunca a esmola empo
breceu ninguém ; pelo contrario, dar 
aos pobres traz felicidade. Sabei, 
além d ’isso, segundo o ensino dos 
santos doutores, que o supérfluo 
dos ricos é o patrimonio dos pobres ; 
e se derdes todo o vosso supérfluo, 
quantos desgraçados não estareis 
em circum stancias de alliviar e talvez 
de im pedir que morram de fome ?

Adm iram os com justa razão o 
prodigio que operou Nosso Senhor 
Jesus Christo, quando multiplicou 
cinco pães, a pontô de terem ch e
gado para alimentar cinco mil pes
soas ; e talvez invejemos a sorte 
d ’aquelles que foram testemunhas 
d ’esta maravilha, e alimentados d* 
esse pão miraculoso. Mas lembremo- 
nos que este divino Salvador opéra 
agora, em nosso favor, uma multi
plicação muito mais admiravel e 
salutar ; já não é. um pão material, 
é o seu proprio corpo e sangue 
que multiplica, para que todos e 
cada um de nós possa recebel-o. 
Q ue faremos para manifestarmos ao 
nosso divino Salvador o nosso re
conhecimento por tão grande bene
ficio ?— S. João, depois de ter re 
latado este m ilagre da multiplica
ção dos cinco pã^s, acresenta que 
os que haviam sido testemunhas 
d ’este prodigio, conceberam o pla
no de levarem Jesus, para o faze
rem rei ; mas que Jesus, que não 
queria este reino terrestre, conhe
cendo o seu projecto, fugiu só pa
ra uma montanh. Escolham os a Je
sus para o fazermos rei dos n o s
sos corações ;elle não se subtrahirá 
aos nossos afãos ; clamemos : O S e
nhor é nosso rei.e sob as suas leis 
queremos viver ; é nosso rei por 
toda a eternidade ; não, nunca sa 
cudiremos o seu amavel ju go .

(1) E ra pouco tempo autes da pro
messa que fez Nosso Senhor de ins
tituir a Euoharistia ;  e prepara os j u 
deus para este mysterio pela multi
plicação dos pães, que é a figura d ’elle.

(2) Quer dizer, que é a mesma cou- 
sa que o lago de Tiberiades.

(3J A  festa da Paschoa, que esta
va próxima, attrahiudo a Jerusalem 
grande numero de judeus, havia au- 
gmentado muito a multidão dos que 
seguiam a Jesus.

(3 ) Um dos discípulos.
(4) Dinheiro, moeda romana que 

teve curso na Judêa. Valia RO reis 
da nossa moeda.

(5) Jesus deu primeiro os pães aos 
seus discípulos, e estes os distribuí
ram pelo povo.

(6) Miraculosa multiplicação,frueto 
ordinário da esmola. E ’ talvez o mais 
commum de todos os prodígios. Nem 
tudo está escripto / más póde se du
vidar se, entre as pessoas que fa
zem grandes esmolas, se acharão al
gumas que o não hajam experimen
tado. O que ficou aos Apostolos ex

cedia muito o que tinham dado. Nun
ca ninguém se empobrece^,fazendo es
molas ; muitas vezes seL enriquece. 
Ellas teem as promessas da vida pre
sente e da futura.

NOÇÂO LlTUhC.ICA
S o r r e  o  Q u a r t o  D o m  i nu  o  d a  

Q u a r e s m a

C h am a  se a este domingo 
Lrelare, da .p r im ei ra  palavra do 
I n ti oi to que  significa : “Alegrai- 
vos“ . Parece que a igreja,  no 
res to  do Officio, como j á  fizera 
no terceiro domingo froAd vento,  
quiz escolber os ponfiòs da  
Escr ip tura  propr ios  para  fazer 
nascer em seus  filhos um a ale
gria espi r i tua l .e  para  consolal-os 
dos males  cPesta vida. E’ am a  es- 
pecie d ’alivio que  offerece áquel- 
l e s q u e  tem percorrido felizmen
te a metade  da  carre ira do jejum 
e da abs t inência,  exliortai ido- 
os  a não perderem  o valor e a 
an im arem  se de novo com a 
esperança  das  re compensas  da, 
vida eterna.

Este  domingo ch ama-s e  t a m 
bém o Domingo da Rosa, porque 
í fe sse  dia ha em R o m a  unia fes
ta par t icula r  pa ra  a benção da 
R o sa  d ’ouro ,  ins t itu ição que 
da ta  do seculo XI. Es ta  rosa  é 
beusida solennemento  pelo Sum- 
mo Pontífice, que co s tu m a  fazer 
presente  d ’eíla a a lgum grande 
personagem. Fina lmente  chama- 
se-llie ta m b em  o Domingo dos 
Cinco Pães, porque o Evangelho 
d ’este d ia re la ta o mi lagre que 
fez Jesus, Qbristo,  a l imentando 
com cinco pães  cerca de  cinco,  
mil pessoas.  A Epistc£^só i '  'adi.  
da  de S. Paulo aos  gaiatas,  em 

•que oppõe a  l iberdade da  lei 
nova á  escravidão da lei ant iga,  
sob a figura dos filhos de 
Abra hão, Ismael,nascido d ’Agar, 
e Isaac,  nascido de Sara.

O Meio da  Q uaresm a , chamado 
pelos gregos MESON ESTIMA 
ou Meio dos Jejuns, que  cabe 
na quinta- fe i ra  dá  tercei ra  se
mana da Quaresm a,  dá lugar,  
em certos  paizes, a regosijos e 
d iver t imentos  públicos que  se 
prolongam ás  vezes a té  ao do
mingo seguinte.  A dissolução e 
devassidão nem sempre  são d ’ 
elles banidas  ; vê se mui t í ss imas 
vezes re no varem-se  as desor
dens  do carnaval,  e d ’este modo 
abusam do convi te da Igreja á  
alegria, que  deve ser in te i ra
mente  s an ta  e espi ri tual ,  para  
se ent rega rem aos  desregramen- 
tos  d’u m a  alegria in te i ramente  
profana.  Os verdadei ros  chr is -  
lãoá sabem que proceder  devem 
observar  em semelhantes  oc- 
casiões,  e q u an to  devem cuidar  
em nada  fazerem que possa 
t i rar - lhes  o merecimento  das  
suas  bôas  obras ,  e expol-os a 
t erminarem a s an ta  Quare n tena  
em m ás  disposições.

--------- m n  »« »  ■— ------------
DEUS X YO M O RRL !

T ae s  as  u l t imas  pala v ias  que  
escaparam dos labios do mais 
eminente  es tadis ta ,  do mais  va
lente guerrei ro  da America  hes~ 
panhola ,  o incli to Garcia More
no, ao cahi r  varado  pelo punha l  
assass ino  manejado pelos sec
tários  da Maço na ria.

Deus não morre  ! não morre 
a sua  Igreja !

Os séculos se succedem,  os 
impios,  os perseguidores ,  os 
b la sphem os passam e em m ar  
sereno ou sobre as  ond as  re
voltas voga t r l um phante  a B ar
ca immortal ,  di rigida sempre  
por Pedro.

Quando Napoleão ITÍ, o pe
queno, execuntado as t ramas  
da seita,  mandou  re t i rar  de Ro
ma as  t ropas  Erancezas ,  ape-  
zar das  ins tancias  e dos  p ro 
testos dos catholicos,  para  que  
Garibaldi  podesse se ap odera r  
dos  E s t ad o s  Pontifícios,  a im
prensa  impia annune iou  o d esa 
parecimento dalgreja.com o g r a n 
de Pio ,encarcerado no Vaticano.

Nem mezes  se haviam p a s 
sado e Napoleão vencido,  des
t ronado,  ent regava  vergonho
sa m en te  a sua  espada em So- 
dan,  e o exerci to francez, esse 
exerci to que  havia  caminhado  
victorioso sobre  a  Eufopa,  vi
nha bat ido,  de derrota  em d e r 
rota,  refugiar  se em Pariz,  para 
ass ignar  a paz, sob a. im pos i 
ção da espada do orgu lhoso 
Guilherme I.

Q ua re n ta  an n o s  depois a ma- 
çonaria ap ro ve i t ando-se  da in
dolência dos  cathol icos  ap o 
de rou- se  do governo em F r a n 
ça e o roubo,  o saqu e dos  bens  
das  ordens  religiosas foi eleva
do em principio governamenta l .

Diziam : Prec isamos  de mi
lhões  e vamos  a r r an c a i -o s  das  
Igrejas,  dos  Conventos ,morram 
em bor a  na  miséria ás vi rgens 
chr is tas ,  os pobres ,  os infeli
zes.—

Mezes se não passara m e esses 
milhões ro u b a d o s  não bas tam 
para tn i t a r a  fome de mi lhares  
de infelizes, para  re s ta u rá rem  
as  obras  d arte,  os m o n u m en to s  
avar iados  pela terrivel  enchente,  
que  leva em sua  corrente  ca u 
da losa para  o m ar  infinito os 
des t roços  por ella feitos !

Napoleão,  Garibaldi  —os per
seguidores  passa ram e a  Barca  
Im m o i ta l  voga sobre  as  ondas  
tendo  desfraldada a sua  ban
deira onde se l ê : Deus não 
morre!

E os Combes,  e os Br iand,  e 
os Clemenceau passa rão  e a 
Igreja su rgi rá  em França ,  na 
c a th o f ca  F rança ,  na  heroléa 
F rança ,  mais pujanfee mais  bella, 
anais aiuada e como Fi lha pri - 
fmogeni ta erguendo bem alto o 
seu e s t anda r t e  : “ Deus  não mor
re !“

Qu ando  o navegan te  cançado 
do ba louça r  das  ondas , penet ra  
na maravi lhosa  bahia  do Gu a
nabara ,  o seu olhar  fita, no 
cimo da Cordilhei ra dos  Orgãos,  
um pico, que,  destacando, apon
ta para  o Géo.

O povo ch ama  o ‘‘o dedo de 
Deus".

Elle abi e s l á —o dedo de Deus 
— a aponta i  dia e noite, quer  
sereno se most re  o espaço,  quer  
a  tem pes tade  escureça o Geo, 
o ' ‘C ruze i ro"— symbolo da re- 
dempção,  do progresso,  e da 
civilisação — que o S enhor  em 
seu am o r  infinito collocou 110 
f i rmamento  brasileiro.

E elle o "Cruzei ro"  que bri lha 
e br i lhará  pelos séculos,  que  
não póde ser  apagado  pela mão 
dos  homens,  diz, em sua  l i n 
guagem luminosa,  aos  nossos 
governos,  aos nossos  legisla
dores,  aos  nossos  di rigentes,  
aos  nossos  mar inhe i ros ,  como 
aos  nossos  soldados  : Cuidado ! 
Deus  não m o r t e !

A SERRA DE S. TOSE’

N’um caltnoso dia de verão, 
um homem em Nazare lh  ser 
rava  com mui ta  dií liculdade 
um a taboa.

Este hom em era S. José,  cujo 
panegyrico nos faz o Evangelho 
11’esta breve e e loqüente  pbrase  : 
"José ,  sendo jus to. . ."

A f ronte do ar t i s ta  es tava 
b a n h a d a  em suór,  p o rq u e  a t a 
boa era mui to  grande,  e a ser ra  
igualmente  lisa por seus  dentes,  
como en tão  se usava,  ser rava 
com mui to  cus to a madeira que 
era rija.

Vinte vezes havia S. José  
in ter rompido a sua  ob ra  pa ra  
l impar o suór,  que em bagas 
lhe corr ia pelas faces, e o u t r a s  
t a n t a s  t inha  vol tado á  sua  t a 
refa, sem m u r m u ra r  um a só 
palavra,  e sem fazer um gesto 
que  demon st ras se  impaciência,  
porque toda aquella fadiga sof- 
fria elle por  Deus.

Por tirn, a ser ra deu o u lt imo 
golpe, com grande sa t i s fa rão  do

carpintei ro,  que  d ’es ta vez ma
nifestou o seu con ten tamento ,  
pela alegria que  d em o n s t r av a  
no rosto.

A sua figura era admi ravel  e 
encan tad ora  !

Chegou a hora  do meio-dia.  
Eu tão não se rezavam nem 
podiam rezar-se  as  Avé-Marias,  
mas  os  j u d e u s  p iedosos  e l e v a 
vam a a lma a Deus.

José  fez o mesm o tam bem  ; 
e, repou sando  depois  sobre  um 
monte  de taboas ,  adormeceu 
com o somno do jus to .

Momentos  depois  appareceu 
S a tanaz  á porta da  carpinteria.

O anjo ten tad o r  t in ta  visto 
uma hera  an te s  aquelle hom em  
t ra ba lhando  ; e , ignorando q u em  
elle fôsse, d i s s e : "N ão  t enho  
nada  que fazer aqui".

Mas depois que  o viu ad o r 
mecido, ignorando a qual idade 
dos hospedes em cuja casa pe
net rava,  quiz divertir-se com o 
bom do ar t i s ta .encoler isando e 
pregando-lhe uma peça desa -  
gradavel.

E começou a  examinar  todas  
as  ferramentas ,  tesouras ,  uiar- 
tellos'  etc.

N en h u m  dos  taes objectos 
lhe parecia bom para  a sua  
in tenção infernal.

Mas, p rocurando  mui to,  viu 
a um canto da casa a ser ra,  e, 
mui to  contente,  lançou mão 
d ’ella. Dois meios se lhe ap r e 
sen tav am  para  dostruil-a: a r r a n 
car-lhe  iodos  os dentes ,  ou fazer 
com que estes,  en tão  direitos,  
ficassem incl inados uns  sobre  
os o u t ro s  em sent ido inverso.

Es te  foi o meio que escolheu,  
“coinò mais seguro p a ra  n imbai '  
do ar ti sta.  Mas Satamiz.ao  que 
parece, era tão máo mechauico 
como os j u d e u s  d 'aquel le  tempo,  
e não lhe lem brava que,  fazendo 
isto, formava o verdadei ro m o
delo da posição q u e  deviam 
ter os dentes  da ser ra.

Acabada a sua  obra,  esperou 
que accordasse o jus to.

Este  não se fez esperar.
Levan tand o se José, com os 

o lhos  a inda  semi-cerrados  pela 
inl luencia do somno, tomou 
machina lmente  a ser ra  e, an te s  
de começar a t r a b a lh a r  ex pe
rimentou-a,como cos tumava ,  em 
um pedaço de madeira.

Muito admirado ficou quan do  
notou que a ser ra,  só com o 
have r  passado  d u as  ou trez 
vez, havia  feito um cór te p ro 
fundo ! 0  que  an te s  levava meia  
ho ra  a ser rar ,  ficava p rompto 
ja,  dent ro  em poucos minutos  ! 
O espi ri to mao ao vêr que  t inha  
conseguido o contrar io do que 
desejava,  saiu fulo de raiva,  
resmungando,  e nu n ca  mais 
tornou a  apparece r  em casa de 
S. José.

Sat anaz  ignorava que ©jus to  
an te s  de adormecer  havia orado 
ao Senhor,  e este nunca a b a n 
dona  aquelle que o invoca.

------------  «wn ms » ----
A s  ç jr a n d es  im iu n d a ç f te s  em  

P a r i s
Uma no ta  official informa que 

os prejuízos s o ff r  i d o s pelos 
g rand es  enchentes  em Pariz,  
são  super iores  a  cincoenta mi
lhões de francos.

Pobre  e infeliz França ,  vê os 
effeitos das  perseguições m o v i 
das  pelo teu impio governo á 
Barca  de Pedro.  Todo dinhei ro  
que  elle ar reba tou ás  Igrejas  e 
aos  Conventos,  será,  ta lvez ,pou
co para  refazer os prejuízos  que 
essa terr ivel  enchen te  veio te 
causar.

T R E S  C O M !E T A ®
N ’este momento  br i l ham  no 

f irmamento  t res  cometas ,  o q u e  
const i tue  um á pa r t i cu la r i dad e 
mui to  ra ra  em vi r tude  do pe
qu eno  nu mero  d ’esses  as t ro s  e r 
rante s  que  se to rn am  visivel 
habi tualmente .  S ã o — o co m e
ta de Halley o cometa  de Wiu- 
neche e f inalmente o novo co -



meta  Daniel,  que  di rainue len
tam en te  de br i lho e se afas ta 
do sol.

O cometa de Halley, confor
me j a  d issemos,  deve con t inua r  
a  approxiraar-se da terra a t é  os 
fins de maio. Desde essa epo- 
cha em diante  deixará  de  ser 
visivel.

C a b id o  M e t r o p o li t a n o

No dia 7 do corrente,  pe ran 
te o Cabido Metropolitano,  t o 
rnarão posse de suas  cadei ras  
os dez novos conexos  h o n o r á 
rios, u l t imamentd  nomeados .

N’esse mesmo dia tomará  pos 
se, fazendo an te s  a profissão de 
fé perante  o exrao. Arcebispo 
Metropol itano,  o padre José  Hy- 
gino de Campos,vigár io do Braz, 
nomeado conego cathedra t ico  
na vaga do conego José  Pedro 
de Araújo Marcondes.

   —  — —----------

0 4poslolado na familh
Uma m ulhe r  chr is tã  ora va  

uma noite d ianle  de seu Cru 
cifixo d e r ram an d o  eopiosas la
g r i m as ;  sua  filha surprehendeu- 
a, e lança nd o-se- lhe  ao pesco
ço, d isse-lhe com esse accento,  
que  tão  bein sabe  consolar : 
Soffreis, minha m ãe? !  Oh ! di
ze i-me o que tendes.  — Minha 
filha, respondeu t r i s tem ente  a 
mãe,  roga por  teu i rm ão —  a -  
caso não vos am a  j á  ? — Creio 
que me am a  ainda,  mas  j á  não 
a m a  a Deus ; e tu o sabes,  mi
nha filha ; quan do  falta no co
ração  o am or  de Deus,  o am or  
da  familia e do dever bem de
pressa se diss ipam.

A joven,  só em seu quar to ,  
orou largo tempo  an te s  de se 
deitar. No dia seguinte  fez Deus  
com que caisse em suas  mãos  
um d ’esses livros Jque, como 
modestos  missionários ,  vão so
bre as  azas  dos anjos  a semear  
boas  palavras  : N’elle encon
t rou a lgumas paginas , que fo
ram para elia como u m a  reve
lação e tomando  u m a p e n n a  es
creveu,  con soa nte  o que  a c a 
bava d e  lêr, estas  l inhas  : 

«Perguntas ,  ás quaes  peço, a 
meu i rmão que re sponda esta 

«noi te  *
Como é que meu irmão, tão  

reconhecido á  mais  pequena 
a t tenção de sua  irmã,  tão amigo 
de a satisfazer,  tão engenhoso 
em encon tr ar  para  ella uma 
palavra  graciosa, e um ag rad e
c imento affectuoso,  esquece tão 
faci lmente a  Deus,  a quem é 
devedor  de u m a  inàe amorosa,  
de um bem estar ,  que  o põe ao 
abr igo da necessidade,  de uma 
saude,  que  lhe peimi t te  gozar 
da v i da ;  e que j á m a i s  lhe dê 
graças,  nem lhe diri ja a mais 
pequena oração,  nem no fim do 
dia ?

T e r - se -h i a  feito meu i rmão 
um ingrato?

Como é que meu irmão, tão 
exacto em cupr i r  suas  obr iga
ções, tão pontual  no seu t r a 
balho,  tão  s ubm isso  aos  que 
pódem proporcionar- lhe  algum 
favor, viola com tan ta  indiffe 
rença as leis de Deus, e as da 
Egreja,  deixa ir sua mãe e sua 
i rmã sós  á missa e á com m u- 
nhão.  Elle sabe que ha  precei
to expresso de prat icar aquelles 
ac tos  religiosos, e não tem es
quecido que mui tas  vezes re n o 
vou publ icamente  as promessas  
que  em seu nome se fizeram 
no bapt ismo.

T er -s e-h ia  feito meu i rmão 
u m rebelde ?

Como é que meu irmão, que 
recebeu tão  boa educação chr is 
tã, que  não perdeu a fé, que 
comprehend e tudo o que deve 
a Deus  e á sua  Egreja,  que 
demons t ra r i a ,  se fôsse mistér,  
a legi timidade dos m an d am e n 
tos, não se a t reve a fazer exter 
n am en te  nen h u m  s ignal de re
ligião, nem mesmo o simples 
signal da cr uz ;  consente  que 
diante  d ’elle se a taque  a Deus, 
a Egreja,  os padres,  sem se 
a t r e v e r a  impedir  uma aggressão 
que elle sabe ser  injus ta e 
ca lumniosa  ?

Ter - se -h ia  feito meu i rmão 
um covarde ?

Cumo é que meu i rmão,  tão 
prude n te  d iante  de sua irmã, 
fão ufano em julgai  a candida 
e pura ; que  impõe silencio com 
tanta  energia ás  palavras um 
pouco livres pronunciadas  dian 
te d'ella,  lê as escondidas,  oc- 
cultando-s»i da vista de sua mãe,

livros que  não querer ia  dêixar 
lêr á sua irmã,  e que procura  
occultar  a sua  mãe ?

Ter -se-h ia  feito meu i rmão 
um hypocrita ?

Com é, emfím, que  meu i rmão 
tão a m an te  de sua  mãe, tão 
terno para  sua irmã, tão  feliz, 
n ’ou tro  tempo,  de vivêr j u n to  
d ’ellas, parece fugir a agora  das  
caricias de sua mãe, baixa al 
gum as  vezes os olhos d iante  
de sua  irmã, gosta de passa r  a 
noi te longe do lar da familia, 
e most ra  impaciência e fastio, 
quan do  a lgum accidente o re tem 
j u n t o  de nós ?

T er -s e-h ia  feito meu i rmão 
um esquecido ? Ah ! meu quer ido 
i rmão,  responde a  tua i r m ã !»

E a piedosa joven poz se al 
guns  minutos  de joelhos  an te  a 
imagem da San t í s s im a Virgem, 
que t inha  em seu quar to ,  ap re 
sentou lhe aquella folha, que 
cont inha  as  perguntas ,  como 
para  dizer-lhe que a abençoasse  
e depois  foi collocal-a sobre  a 
meza do gab inete  de seu ir
mão.

Antes  da  ceia, a que  se cos
tumavam reunir  a mãe, o i rmão 
e a  i rmã,  á  joven  apostolo  
agu a rdav a anciosa j u n t o  á  porta 
do salão...  O i rmão ent ra ,  corre 
para ella, e com os olhos cheios 
de lagf lmas  tom a ent re  as  mãos 
as de sua irmã,  e, abraçando-a 
com effusão, lhe d i z : Minha 
irmã, venho dar - te  um a reposta:  
«Antes de nos separarm os fare*  
mos todos jun tos a  oração da  
noite».

Mães e i rmãs  a t t r i b u l a d a s ; 
não conheceis a lgum co iação  a 
quem o vicio não t enha cor
rompido a inda,  e a q uem  estas  
l inhas poder iam fazer bem ? *

O  S e m in á r io  M e n o r  d e  T a u  b a  té

Graças  ao  zelo e dedicação do 
i l lus trado e vi r tuoso Bispo de 
T a u b a té  D. E p am in o n d a s  d ’A- 
vila, j a  foi inaugurado o Semi
nár io  Menor des sa  nova dioce
se.

Esse Seminár io  acha -se  ins- 
tal lado provisor iamente  em um 
predio da  V.O.T. de S .Francis
co, prédio esse onde mais t a r 
de será  ins tal lado um asylo pa
ra meninos  or phãos  creado por 
essa venerável  ordem ; foi pelo 
il lust re Pre lado nomeado  para 
dirigir esse es tabelec imento  o 
vi r tuoso e i l lus trado capuchi 
nho Frei  Bernardino de Laval- 
le, que tantos  e grandes  servi
ços j a  tem pres tado á Egreja no 
Brazil  e t anto  tem feito na c.a- 
thechese  dos nossos  selvicolas.

O r d e n a ç ã o

Hoje, as 8 horas  da manhã,  
na Capella do Seminár io  P r o 
vincial, em 3. Paulo,  o Exmo. 
e Kev. Arcebispo Metropol itano 
confer i rá  as  o rd ens  de p íesby-  
tero ao sem inar is ta  Luiz Rizzo, 
filho do finado sr. F rancisco 
Rizzo, e sobr inho  da  exina. sra. 
d. Caetana Hizzo, re s iden te  n ’ 
es ta cidade.

Corles e  Recorles
B E L L E Z A S  DA FRANÇA MACONICA. 

— O s proprios jornaes filiados aos 
partidos dominantes em França, is
to é -  os m açons— , ja  começam a 
enumerar os peccados dos seus 
governantes. Com o manchas negras 
apontam para a quasi guerra civil 
na região vinícola, o en contro. san- 
guinolentp entre operários e a for
ça armada em Ville-neuve-Saint- 
George, a parede dos em pregados 
dos correios e te legrap h os; a de
sorganização da esquadra.

Assim  se exprim e a Actualitc Fi~  
nanciére, «esbanjamento, nepotismo 
de um lodo, vexações do outro, eis 
o espectáculo que nos apresenta 
tudo o que se liga ao Estado».Em  
seguida relembra o discurso do sr. 
W ald eck - Rousseau em Tolouse, 
em que prometteu aos operários, 
como penhor de renda para a ve
lhice, os milhões roubados as O r
dens Religiosas.

Faz io  annos que essa pensão 
da velhice apparece nos program - 
mas do governo e só agora, em 
vespera de eleições, é que foi vo 
tada, isso para enganar os pobres 
operários, pois d ’esses milhões,tal
vez nenhum reste.

A  liquidação dos bens das O r
dens R eligiosas começou em 1901. 
A té  o fim de 1908 o fisco victi- 
mara 820 congregações, que de- 
ram^um A ta i de 5 .414 .791 francos.

Restam ainda 400 congregações que 
renderão por certo seus 7 milhões, 
terá ahi o govern o a bella somma 
de 12 milhões tirados as Ordens 
Religiosas; porém, jamais a velhi
ce verá a milharda tão desejada, 
pois, não obstante ser ella avulta 
da, maior é o numero dos canaes 
secretos^ por onde ella se escoa.

A F E D E U A Ç A O

A MAÇONARIA.—  O  illustrado P. 
G ruber, da Companhia de Jeaus, 
publicou na revista Franc-M açone- 
rie demasque, uma interessante es
tatística sobre o movimento da ma- 
çonaria. Segundo as suas investi 
gações,r existem pelo mundo 144 
grandes Lojas e grandes Orientes, 
45 corpos maçonicos superiores do 
rito escocez e perto de 25 mil lo
jas com dous milhões dc socios ac- 
tivos. Contando os maçons relaxa
dos, mas que em dadas occasiões 
ajudam  aos outros com votos e di
nheiro, os súbditos escravos dos 
grandes Orientes sobem a 10 mi 
lhões.

E ’ bom que nós catholicos co
nheçamos estes dados, afim de que 
cada v tz  mais firmes ém nossa fé, 
não demoa tréguas aos filhos das 
Trevas e vendo na Maçonaria o 
mais encarniçado inimigo de Deus 
e de sua Igreja, procuremos impe
dir que essa herva daninha se . alas
tre pela nossa Patria. Hoje, que 
bem patente estão os fins diaboli 
cos que almeja a maçonaria em nos
so paiz, urge que todos os catho
licos se aparelhem para a com ba
ter pela penna e pela palavra e 
pela oração, não cessando de pe
dir a^Deus força, constancia, cora 
gem e firmeza na fé. Não a deve
mos temer por mais poderosa que 
Ula se apresente, pois as portas do 
inferno não prevalecerão ; si Deus 
é comnosco quem poderá vencer- 
ser-nos. Firm eza e coragem  e Deus 
não nos desamparará.

A BE N E FIG E N C rA  M A ÇO N ICA ,—  
Ha muito maçon ingênuo que diz 
— «A maçonaria nada tem com a 
religião, ella é uma simples institui
ção de caridade».

O  maçon que isso o diz, se ain
da não attingiu ao grao 18, cre
mos que o diz de boa fé, porem 
em  c a s o  c o n tr a r io  é  u m  'Refinado 
hypocrita,‘ q^e m u ito  b e m  sabe ser 
a m a ç o n a r ia  e x a c ta m e ir te  ó  contra- 
r\ó do que elle üiz ser. Estabele
cemos essa differença, porque sabi
do é que os maçons de graos in
feriores nada sabem do que se pas
sa na maçonaria, d ’elles só o que 
exigem  é dinheiro, que elles julgam , 
talvez, será em pregado em esmo
las.

A  maçonaria não é uma institui
ção de beneficencia, isso é falso, 
falsíssimo ; demonstremos, prove
mos o que affirmamos :

A o s maçons ingênuos offerecemos 
os seguintes dados, extrahidos dcY 
orçamento official de receita e des
pesa do Gr.-. O r.\  do Brazil, de 
1909.

A  receita estava orçada em .........
87:00 o$ooo. D ’estes 87:000^000 
receberam os funccionarios do Gr.*. 
O r.\  29:ooo$ooo, e em beneficien- 
cias gastaram-se apenas 6:ooo$ooo 
(seis contos de reis !!!). S ó  o Co- 
bridor G eral do G r.’ . O r.\ , que 
ganha 6:48o$ooo, recebeu mais do 
que todos os pobres....

Hão de convir os maçons ingê
nuos, que essa beneficencia de que 
os seus ir.’ , graúdos fazem tanto 
barulho, não existe na maçonaria, a 
não ser que entendam elles que 
beneficencia significa— fa ze r  bem a 
seus proprios bolsos.—

Comparemos agora a beneficencia 
maçonica, composta na sua quasi 
totalidade de gente rica e bem col- 
locada, com a beneficencia dos V i-  
centinos, formada quasi somente de 
pessoas pobres e de posição humil
de. Emquanto a maçonaria, dos 87 
contos da sua receita, somente 6 
contos em prega em beneficio e faz 
desapparecer os 81 contos restante-;, 
a beneficencia dos Vicentinos d is-
tribue annualmente mais de ...........
40o:ooo$ooo entre os pobres.

Ante esta frizante e esmagadora 
comparação era o caso dos ir.’ , p e 
direm ao Cobridor G eral, que os 
cubra com o manto da vergonha.

SI OS NOSSOS T R IB U N A E S  I M I -  
T E S S E M  ! -  O s jornaes bavaros r e 
gistram a sentença em que o T ri
bunal Suprem o de L eipzig  confirma 
a condemnação imposta pelo tribu
nal correcional a um negociante, 
preso por haver posto a venda pu
blica cartões postaescom reproduções 
de obras e de arte, representando 
mulheres núa3 e semi-núas.

No entanto no Brasil se expõe á 
venda quadros, cartões postaes re
presentando as mais immundas fi
guras ! E , si alguem intendessem 
levar aos tribunaes alguns d ’esses 
negociantes que transformaram suas 
vitrines em mostradores de immun- 
dices e immorMidades, seria taxado 
de atrazado, ignorante, falto de 
amor a arte.

Na verdade somos mesmo muito. . 
adiantados.

Q U E  L H E S  F.VÇA BOM P R O V EITO  
— Em Pariz, vae o G r.\  O r.\  le
vantar um monumento ao anarchista 
Ferrer, a quem elle chama com 
orgulho— “ um dos n ossos".—•

Q ue lhes faça bom proveito ; nós 
não o queremos. Entre os nossos 
não brotam os assassinos, os ladrões, 
os incendiários, bellos produetos das 
escolas modernas creadas por Ferrer.

O  Gr.*. O r.\  tem razão em cha- 
m al-o— um dos seus — e erguer-lhe 
um monumento, gente d 'esse naipe 
vive, cresce e prospéra para o lado 
de lá.

UMA BOTA AOS SEN H O R E S  M I
N IST R O S P R O T E S T A N T E S .— O s mi
nistros protestantes, principalmente 
os presbyterianos, não perdem vasa 
para gritarem  contra os emolumen
tos que os sacerdotes catholicos rece
bem dos fieis, para sustentar os 
ministros da Igreja e o culto de 
Deus. Elles, os senhores ministros 
protestantes, que tão bem dizem 
conhecét a Biblia e os livros sagra- 
grados, não ignoram que Jesus 
Christo disse no Evangelho que 
digno é o operário do estipendio 
— "dignus est operarius mercede 
sua“  ;— não ignoram haver S.Paulo 
dito : Quem  serve ao altar, parti
cipa do altar.Sabem  elles muito bem 
isso, porem gritam e emquanto 
assim gritam vão, com muito geito, 
enrrolando e limpando os seus nes- 
ciôs freguezes.

A os senhores ministros protes
tantes, que tanto gritam contra os 
emolumentos que os sacerdotes ca
tholicos recebem dos fieis, apresen
tamos esta bota pedindo-lhes que 
a descalcem, si puderem.

—  O s ministros presbyterianos 
acabam de publicar uma estatística 
em que nos contam que os seus 
cummungantes, ou sejam os que 
participam da ceia calvinista, como 
os catholicos da communhão, che
gam  a 5 .337.324, e que os pres
byterianos ou protestantes, ovelhas 
d ’aquelles ministros, deram só em 
1908 — 1.167.035:1 20$ooo, ou seja 
que cada um presbyteriano (cum - 
mungante, como elles disem) con 
correu, só em 1908, com 2 2o$ooo 
para os senhores ministros, confor
me elles proprios publicaram no 
“ Estado“ .

E  dizem esses hypocritas e ca 
lumniadores da Igreja que não ex i
gem dinheiro ! E  ha catholicos tão 
ignorantes que os acreditam j

BOM GOSTO MAÇONICO. — Um dos 
mais elevados dignatarios da Maço
naria inspeccionava um orphanato 
de maçons, em Paris.

Nas paredes dos refeitórios es- 
tavam inscriptas sentenças moraes 
e praticas.

O  maçon lendo os dois bellos 
versos de Racine, na “ A thalia": 
A ux petits des oiseaux D ieu donne

(la pâture
E t sa bonté s ’étend sur toute la

(nature.
ficou todo enraivecido e dirigiu se 
a venerável superiora do estabele
cimento, pedindo-lhe que retirasse 
estes versos e prom ettendo- lhe 
que os substituiria vantajosamente.

Ne dia seguinte, adirectora rc* 
cebeu a inscripção :

“  Mastigai bem, digerir eis m elhor ‘ .
Esta amostra do bom gosto 

maçonico, vae sem commentarios...

U M A  L E K P Jk  F I E P O S A

David, dirigindo-se certo dia 
ao Senhor,  per guntou- lhe  a 
razão por que havia cr iado as 
moscas  e as  ar an has ,  que  so 
mente são prejudiciaes.

— Hei-de explicar-te isto, res
pondeu uma voz do a lto das  
nuvens .

Succedeu,  d ’ahi  a  pouco, des
cer David ao monte Kachila e 
en t ra r  no campo  de Saul  para 
lhe sub tra i r  as  ar mas  e a  taça. 
Depois de executar  0 que  se 
propusera,  ia r e t i r a r - s e ; mas  
um dos  pés ficou embaraçado 
com 0 de Abner;  que  dormia 
ao pé de Saul.  David ficou algum 
tempo immovel e 11a maior af 
flicç^o, pois o mais  pequeou

movimento  acordar ia  Abne r  e 
perder-se  ia sem recuiso .

Mas Deus permit t iu  que  uma 
mosca  .picasse Abner ,  que  me-  
cheu ó pé sem todavia acordar .  
David saiu do campo dando  
graças  a Deus por  ter cr iado 
as  moscas.

Depois d ’isto Saul perseguiu 
Dávid até ao deserto,  e este. 
para escapar ,  teve de se metter  
i furna caverna.  Deus  enviou 
im media tamen te  uma a r an h a  
que formou a sua  teia deante  
da  pequena ab e r tu ra  do asylo.

«Se tivesse ent rado aqui,  dis
se Saul  rindo,  e voltando para 
traz,  a teia da a r a n h a  estar ia  
rôta.*

David p ros t rou-se  110 pó.
«Depressa me esclarecestes.  

Senhor,  exclamou elle; Jehová,  
j am a is  se l evantará  na minha 
alma a minima duvida  ; nem as 
ar anhas  nem as  moscas  são 
inúteis  na te r r a  ; o que d i ze sé  
bem dito, e 0 que  fazes é jus to».

XOvas» D ioceses
S. Sant idade o Papa Pio X 

erigiu em arcebispado a d ioce 
se de Por to  Alegre, creando as 
novas  dioceses de Por to Alegre 
San ta  Maria e Uruguayana.

A' nova archidiocese de Po r
to Alegre ficará subord inada  a 
diocese de Florianopol is.

Foi t am bem  elevada a calhe- 
goria de archidiocese a  diocese 
de Cuyabá,  sendo creadas  as 
novas  dioceses de C u r u m b á  e 
S. Luiz de Caceres.

0  Santo  Pad re  inst i tuiu t a m 
bem as  dioceses de Aracaju  e 
Natal.

A r c c b is p o - c o a d ju c t o i*

Cons ta-nos  que o exmo. sr. 
D. E du ar do  Duar te  da Silva, 
bispo de Uberaba,  que se acha  
presentemente  110 Rio de J a 
neiro, será  nomeado para o 
cargo de coadjuctor  de S. Em. 
o Cardial  Arcoverde,  com as 
honras  de Arcebispo.

N O V J S E f A  E F F I C 4 2
DAS T R E S  AVE MA RIAS

GRAÇAS ALCANÇAD
Ytú, 2 4 - - 2 - 9 1

Ilhno. Sr. P. Pedro  Ferrou 1.
Hippolito meu marido es tava 

doente a morrer.  Não t inhamos  
mais esperanças  de salval-o.  
Fiz a «Novena Efiicaz» das  «tres 
Ave Marias». Alcancei a graça. 
Meu marido j á  está r e s t a b e l e 
cido.

Grat idão e Gloria a  M an a 
Mãe toda misericordiosa.

Sua Serva 
D i o g u i n a

I ta t iba ,  21—2 — 1910. 
Ilhno. Sr. P. Pedro Ferroud.
Peço t> favor de publ icar e s 

tas graças a lcançadas  com a 
«Novena Efiicaz» das  «Tres-  
Ave Marias», que são a saude  
de uma pessoa e mais õ graças  
espeeiaes.
B a r b a r a  d a  S i l v e i r a  C a m p o s

oviineiiio religioso
BOM J E S U S

Congregação dasF i lhaode Maria
No dia 5 de Março, depois da 

missa da congregação e com as 
solemnidades  de cos tume,foram 
recebidas como congregadas  as 
gent is  senhor i tas  Laudel inae  de 
Escobar  Novaes,  Alice Liborio; 
e corno asp iaantes  as  s enhor i 
as Her tnant ina Bueno e Maria 

José  P o n t  de Negreiros.  e co
mo protegidas  as senhor i t rs  Ver- 
ginia Bruni,  Maria Laura  Bue-  
no.

A  secretar ia

IRMANDADE DE N.SENHORA 
DO ROSÁRIO

De ordem do I rmão procu
rador  avizo a todos os  Irmãos 

I rmãs  que hoje,  P Domingo 
do mez, haverá  na Igreja Ma
triz, as  10 horas  da manhã,  mis
sa, recitação do terço, ladainha 

benção com o SS.Sacramento .  
Pede se o comparecimen to  de 

todos.
O Secretar io  

F e r m i n o  O c t a v i o  d o  E. S a n t o
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A  F E D F R A Ç A O •*>
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K0T4S fi XOTICI VS
C o n s e lh o  p a r o c h ia l

P or  Prov isão passada pelo 
Exmo e Revdmo.  Arcebispo Me
t ropol itano foi nomeado o sr. 
cap. Bento Galvão de França,  
para o cargo de fabriqueiro da 
igreja Matriz (Testa cidade ; e 
pela mesma provisão foram no
meados  os srs. dr. Luiz G a 
briel de Fre i tas ,  João  Ferraz 
de Almeida P rado Sobr inho, 
Marcol ino Cardoso de Camargo 
e Francisco Nardy Filho, para  
const i tu í rem o Conselho da F a 
brica Párochia l  d’esta.

H o s p e d e  i l lu s t r e

r Acompanhado  do Revdmo- 
Superior  do Convento  dos R.R- 
P.P. Franciscanos ,  em S.Paulo,  
esteve nesta cidade o illustrado 
e v i r tuoso Provincial dos  R. K. 
P .P .Franci scanos  noBrasil,  Frei  
Diogo de Fre i tas ,  recentemente  
eleito para esse cargo com o 
fallecimento de Frei  [ J o ã o  do 
Amor Divino.

Esse  i l lustre e vi rtuoso filho 
do grande pat r iarcha  de Assis, 
veio á  esta cidade afim de vi
s i tar  o nosso dedicado Vigário, 
no qual  se acha  ligado por a n 
tigos laços de ami/ada ,  e em 
visita ao convento  e a igreja 
per tencentes  a essa benemeri ta 
e venerável Ordem Franciscana.

P a g a m e n to  d e  L e tr a s

O corrector Leonidas  Morei
ra está pagando, em S, Paulo, 
as  letras sor teadas  e os cou- 
pons  vencidos  do primeiro em
prés timo da Camara  munic ipal  
(Testa cidade.

L ic e n ç a

F sra m  c o n c e d id o s  15 «1 ias d e  
lic e n ç a  a  p r o fe s s o r a  da e s c o la  
d a  V i l la  N o v a  d ’ e s la  c id a d e , 
d. E m ilia  P e re ira  B o rg e s .

K c q u e r im e n to  in d e fe r id o

Pelo dr. Secretario do Inter ior 
foi indeferido o requer imento 
da professora d. Julia Maria de 
Camargo,  recentemente  re mo
vida do grupo escolar doCarmo,  

i Capital,  para a escola do Bairro 
Alto n ’esta cidade.

J u r v

Segu nd a feira, t endo .com pa
recido numero legal de s e n h o 
res jurados,  foi pelo sr. dr. Juiz 
de Direito declarado que, tendo 
de a t l ende r  a serviços eleito- 
raes,serviços esses que  são pr e
feridos sobre  todos  os outros,  
suspendia  a sessão do J u r y a t é  
qu a r ta  feira, 2 do corrente,  dia 
em que proseguir ião os t r ab a 
lhos  do i.nesmo.

Q u a r t a  feira, a hora  regimen
tal, tendo comparecido 38 se 
nhores ju ra des ,  foi pe lod r .Ju iz  
declarada  aberta a sesão; foi 
subinet t ido a ju lgamento  o pro
cesso em ora reo o menor  Luiz 
Leme Pacheco,  que tendo co
mo seu curador  o advogado 
J o s é  lnnocencio  do Amaral  
Campos,  foi absolvido; em se
guida,  sendo formado segundo 
conselho de jurados ,  com pare 
ceu ao t r ibunal  o réo Ma
nuel Machado, foi seu defensor 
o dr. Eugênio  Fonseca ,  qua

FOUIK TIM  <w
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E zechias G a lvã o d a  F on toura  
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(  Continuação)

A m igo intimo do Reitor, a d m i
rador sincero de D. Antonio, e 
convicto propugnador da nova ins
tituição, soube elle cum prir com 
cavalheirismo a sua importante mis
são. Emquanto F r. Eugênio de 
Rum ellv esteve na Europa, assumiu 
a reitoria do Sem inário F r. F ir-  
inino de Centelhas. O Reitor inte
rino fez prodígios de actividade 
em sua sabia administração. Além 
da direcção alta do estabelecimento, 
elle leccionava todas as matérias 
do curso theologico. A ’s quintas- 
feiras e dom ingos ainda elle dava

conseguiu a absolvição do seu 
const ituinte.

Quinta-fei ra,  as  11 horas ,sen
do feita a chamada foi verifi
cada a presença apenas  de 34? 
senhores  ju rados ,  pelo que  o 
sr. dr. Juiz de Direito adiou a 
sessão pa ra  a um a e meia ho
ra (Tesse mesmo dia, t en 
do recorrido á urna  supplemen- 
tar.  A uma e meia,presentes  41 
senhores  ju ra dos ,  foi aber ta  a 
sessão,  sendo ju lgado o p ro 
cesso em que erá reo o 
Agenor Lei te (afiançado); foi 
seu defensor o advogado 
Augusto  Ferr az  de Sampaio ,  
que  a lcançou- lhe  a  absolvição.

6exta-fei ra,  com o com pare
ci mento  de 38 senhores  ju ra 
dos, foi ab e r t a  a sessão,  tendo 
sido submet t ido a ju lgamento  
o réo Pi lade Palage; foi seu d e 
fensor o dr. Eugênio  Fonseca ,  
sendo o réo absolvido,  porem 
tendo o dr. Juiz de Direilo ap- 
pellado da decisão do Jury  pa
ra o T r i bun al  de Jus tiça.

Com esse processo ficou en 
cerrada a presente sessão do 
Ju ry  ; os ju rado s ,  que  serviram 
n ’esse ult imo processo,  findo o 
j u lg a m e n to  do mesmo, a c o m 
panharam  o sr. dr. Ju i z  de 
Direito até a sua  residencia.

— O advogado sr. Augusto  
Ferraz  de Sampaio ,  requereu 
adiamento ,  para  ser ju lgado  na  
p i imeira  sessão,  do processo em 
que é reo Jose  Francisco.

T r a ç a  a d ia d a
Em  virtude de se haver  pro

longado a sessão de J u r y  até 
o dia 3 do oorrente,  dia que 
estava des ignado para effectuar- 
se a praça  dos bens  deixados 
pelos f inados Vicente Ferraz  do 
Amaral  e sua esposa,foi a mesma 
adiada para  o dia 8 do coi rente,  
terça-feira próxima.

S a n ta  C a sa
Movimento da S a n ta  Casa  de 

Misericórdia du ra n te  os mezes 
de Janei ro  e Fevere i ro  proxi- 
inos passado :

MEZ DE JAN EIRO
Exis t iam em t r a ta m e n to  

Homens 29
Mulheres 2 6 —55

Entra ram 
Homens 16
Mulheres  10 —26

Sahiram 
Homens 15
Mulheres 7 — 22

Fal leceram 
Homens 3
Mulheres 3 — 6

Ficaram em Lialamento 
Homens 27
Mulheres 26—53

Os fallecidos foram os seguintes:  
Hom ens :  Manoel Jose,  João  

Pedrozo e Bonifácio Teixeira.
Mulheres : Maria Clara,  Lu-  

c iana  Dias e Custodia  de C a s 
tro, todos brasileiros.

MEZ DE F E V E R E IR O
Exis t iam em t ra tam e n to

Homens 27
Mulheres 2 6 - -53

Ent ra ra  m
Homens 27
Mulheres 11--38

Sahiram
Ho m en s 20
Mulheres 6 - -26

Falleceram
H om ens 3
Mulheres 2- - 5

a todos os seminaristas aulas de 
cathecismo, de civilidade, de francez, 
de geographia e astronomia. F r. 
Firm ino de Centelhas, dotado de 
uma illustração variadissim a, infati
gável no cumprimento de seus de- 
veres, era o prototipo do Religioso. 
Austero na manutenção da disci
plina da casa, era elle de uma 
bondade paternal para com todos 
os alumnos cum pridores de seus 
deveres. A  justiça para com todos 
foi sempre a sua virtude predilecta. 
Tendo elle seguido a carreira mili
tar em sua mocidade, tendo entrado 
na Ordem dos Capuchinhos ao re
fugiar-se na França em Cham bery, 
habitou-se a uma severa regularidade 
até sua morte.

O clero paulista será sempre grato 
á sua memória. D ’ isso ja  demos 
um testemunho publico nesta capi
tal. Quando, ha quatros annos, sou
bemos de sua morte, em seu C on 
vento de A rêas de Mar, na H es- 
panha, seus antigos am igos e dis
cípulos fizeram celebrar offleio so - 
lemne e Missa de requiem  com L i 
bera me em a nossa Cathedral.

Foi interprete fiel dos sentimentos 
de seus alumnos e admiradores o

Ficaram em t ra t amen to  
H o m e n s  31
Mutherss 29—60
Os fallecidos foram :
Hom en s  : -Felicio Antonio  da 

Silva, Alfredo Isaias,  brasileiro. 
Jo ão  Cassado Arco, italiano.

Mulheres :  Luiza Lombardi ,  
i tal iana e Anna Bueno,  liespa- 
nhola.

F a l le c im c n to s

Fallecea em Santos, onde actual- 
mente residia, o sr. Ricardo Pinto 
de O liveira, despachante geral da 
Comp. Ingleza, da C ity  S. Paulo, 
G az e Saneamento.

O  sr. Pinto, que possuia diversas 
propriedades agricolas n’este muni- 
pio, residiu por muito tempo n’esta 
cidade, onde grangeou grande 
numero de amizada.

N ão obstante a gravidade e per
tinácia da enfermidade que o acoinet- 
teu e ser por isso esperada a todo 
momento a noticia do seu falleci
mento, não deixou essa triste nova 
de echoar dolorosam ente no coração 
de seus am igos.

Em  suffragio da almar do finado 
foram celebradas diversas missas 
n 'esta cidade.

A  distincta familia enlutada apre
sentamos nossos pezames e pedimos 
a Deus que a conforte n’esse duro 
golpe que r.ciba de feril-a.

—  Victim a de rebelde enfermidade 
falleceu n’esta cidade sexta-feira ul
tima, o sr. Domenico Andreasse, 
agricultor n’este município,

O finado, que deixa mulher e 
filhos, gozava de geral estima.

A ' honrada e estimada familia 
enluetada apresentamos nossos sen
timentos de pezar, pedindo a Deus 
que a console.

T e la  in s lr u c ç á o
O  movimento das escolas isola

das estadoaes e municipaes, d ’este 
município, durante o mez de F ev e
reiro foi o seguinte :

Alum nos matriculados (sexo mas
culino) 306

(sexo feminino) 121

Total 427
Matriculados durante o mez 56 
Eliminados » » 3
Frequencia media 336

C a m a r a  m u n i c i p a l
Por falta de numero legal de se

nhores vereadores, deixou a CamaYá 
mun:cipal de reunir-se hontem, p ri
meiro sabbado do m ez, em sessão 
ordinaria.

E s c o l a  do B a i r r o - A l t o
Assum io o exercício da escola 

mixta do Bairro A lto, neste m u
nicípio, para a qual foi rem ovida 
a pedido do grupo escolar da C a 
pital, a professora d. Julia Maria 
de Cam argo

E le iç ã o

Graças a Deus realizaram -se em 
paz n’este Estado, a eleição ha
vida a r do corrente para Presi- 
sidente e Vice-Presidente da R epu
blica.

N ’esta cidade, não obstante ha
verem os trabalhos dà eleição ter
minado á uma hora da m adrugada, 
correrrÃo os mesmos na mais com 
pleta ordem , o que honra muito a 
ambos os partidos.

O  resultado da eleição 11’esta 
cidade foi o seguinte :

Para Presidente

illustrado C onego Manoel Vicente 
da S ilva. Em uma instruetiva e 
tocante oração fúnebre, o provecto 
O rador descreveu os enormes bene
fícios prodigalisados ao clero pau
lista pelo humilde e sabio Capu
chinho, durante os vinte e cinco 
annos de sua residencia nesta ca
pital.

D epois de estar alguns mezes na 
França e na Italia, F r. Eugênio 
regressou ao Brasil, vindo em sua 
companhia e do Sem inarista A n to
nio José de Castro, o illustrado e 
virtuoso F r. Francisco de Vibonnati 
e o bondoso R eligioso leigo F r. 
Crispim . A lgum  tempo depois, 
chegaram ao Sem inário, o grande 
astronomo e profundo mnthematico 
F r. Germano de A nnecy, o dislincto 
prolessor de rhetorica F r. João de 
Montefiore, e o grande maestro 
F r. Generoso. Mais tarde ainda 
vieram outros Capuchinhos para 
coadjuvarem  seus irmãos no ensino 
e direccão do Seminário.

O s Capuchinhos, que vieram al
guns annos depois, quando o S e
minário ja estava funccionando re
gularmente, foram os seguintes : Fr. 
Gonsalo, Fr. Ambroslo^ Fr. Joáo

R u y Barbosa 579 votos
Marechal Herm es 3 13  »

Para Vice-Presidente 

Albuquerque Lins 784 votos
W enceslau Braz 1 1 7  »
Não publicamos o resultado to

tal d ’essa eleição, em todo Brasil, 
por ser ainda incompleto.

A n n iv e r s a r io

Passa-se no dia 10 do corrente 
mais um anniversario de existencia, 
do sym pathico joven José Ignacio 
G rellet, aplicado sexTannista n o 
G ym nasio S . L uiz e filho do pro
fessor C arlos Grellet Junior.

E elicitam ol-o.

IV G a b in io

Retirou se d ’esta cidade, segunda 
feira ultima, com destino ao R io  
de Janeiro, onde vae assumir a 
reitoria do Collegio Santo Ignacio, 
o illustrado e virtuoso sacerdote 
jesuita.revm o, P. Manoel Gabinio de 
Carvalho, que durante muito tempo 
esteve exercendo o cargo de reitor 
do Gym nasio de S . Luiz, d ’esta 
cidade.

Sacerdote exemplar, cavalheiro, 
fino trato, soube o revdm o. P. G a 
binio angariar justas e merecidas 
amizades n’esta cidade.

Lamentando a retirada de tão 
distincto e prestante sacerdote, fa 
zemos votos para que s. revma. 
seja completamente feliz no novo 
cargo, para que fo i escolhido pelos 
seus superiores.

C o r r e i ç ã o
Communica-nos o auxiliar do se

cretario da Cam ara que, na próxi
ma semana começará a proceder nes
ta cidade, a ’ correição sobre o im
posto de «Industrias e Profissões», 
relativo ao r  sem estre do corrente 
anno ; afim de verificar se são obser
vadas as Posturas M unicipaes.

C e m i t e r i o

Durante o mez de F evereiro ul
timo foram sepultados no cem iterio 
municipal 26 cadaveres, sendo 7 de 
adultos e 19 de menores.

M e r c a d o
O  rendimento do M ercado mu

nicipal durante o mez proxim o fin
do foi de rs. 356^247.

M a t a d o u r o

Durante o mez de F evereiro p.p 
o rendimento do M atadouro Publi
co, foi o seguinte :

Bovinos abatidos 93
V itelos 1
Lanigeras 1
Suinos 197

» entrados 166
» em deposito 99

O ren.limento foi de rz. 1,318.900.

C o lle g io  S . L u iz

Em substituição ao R e v n n . P. 
Manoel Gabinio de Carvalho, foi 
escolhido por seus superiores para 

"exercer o cargo de R eitor do G ym 
nasio de S. Luiz, d'esta cidade o 
illustrado jesuita Revm o. P. Jose 
Manuel de M adureira.

R e t i r o  E s p i r i t u a l

Com o nos annos passados haverá 
este anno, na igreja  do S . Bom 
Jesus, na segunda, terça e quarta- 
feira, da Semana Santa, o retiro 
espiritual para os homens.

Baptista, F r. Justo, F r. Theodoro, 
F r. Calisto e F r. Thom az, este era 
italiano e aquelles pertenciam á 
Província religiosa de Cham bery, 
da Ordem  dos Capuchinhos. Todos 
prestaram bons serviços ao Sem i
nário ; porém, entre elles ha dous, 
que merecem especial menção pelo 
brilhantismo de seu excepcional ta
lento, F r. Francisco de Vibonnati 
e F r. Germ ano de A nnecy.

F r. Francisco de Vibonnati era 
uma intelligencia de primeira ordem 
e de coração bandoso. Sabia elle 
prender a attenção de seu alumnos 
pelo methodo admiravel de sua 
exposição, pela exactidão de seus 
raciocínios e pela clareza de sua 
linguagem . Emquanto não poude 
abrir sua aula de philosophia, por 
falia de alumnos, lecionou theologia 
moral, substituindo o R eitor nessa 
cadeira. Em  1860 tomou conta da 
cadeira de philosophia, apresentando 
uma pleiada de alumnos, que sou
beram aproveitar suas sabias lições. 
Em 1864, achando-se gravem ente 
enfermo, regressou para Italia,onde 
falleceu alguns annos depois. Acha- 
se sepultado em Rom e, onde esteve 
ensinando eloquencia sagrada. Seu

Tendo em vista o grande p ro 
veito, os preciosos fruetos que co 
lhemos d ’esse piedoso exercício é 
de esperar, que esre anno seja,coino 
nos outros foi, bastante concorrido.

D U A S  P O R  V E Z

Um medico do hospital dos doi
dos em G lasgow  costum ava passar 
horas com os seus doentes, quando 
começavam a melhorar ; e, contando 
com o ascendente que tinha sobre 
elles, pelo modo como os tratava, 
não tomava precaução nenhuma nas 
suas visitas. Ia-lhe sendo funesta a 
confiança, mas salvou-o a serenidade 
d ’anÍRio.

Certo dia varios doidos ja  con- 
valecentes lhes fizeram grandes 
queixas que caldo que lhes davam 
não p restav a ; para^yêr se tinham 
razão foi com elles a cosinha onde 
estava um enorme caldeirão a fe r 
ver. D e repente um dos doidos, 
homem muito robusto, chega se a 
elle e com os olhos muito arrega
lados como quem estava no prin
cipio d ’uma sessão, lhe diz : “ Snr. 
D r. V . S . está gordo e nédio ; tenho 
meus palpites de que ha de fazer 
muito bom caldo. Vam os a vêr...'*

Ò uvindo isto, os outros dão-lhe 
grande applausos, rodêam o medico, 
e agarram -no para o deitarem den
tro do caldeirão.

Elle salvou a situação dizendo- 
lhes com admiravel socêgo : “ Espe
rem, essa é bem lembrada, mas 
não vêem que este fato vae estra
gar o caldo ? Deixem  me primeiro 
ir despir“ . E ste raciocinio satisfez 
as duvidas e deixaram -no sair da 
cosinha são e salvo.

Certo indivíduo, que desejava 
levantar-se cedo para fazer uma 
viagem , recommendou ao criado 
que o chamasse as seis horas ; este 
porem, acordando ás cinco, foi logo 
ter com elle dizendo-lhe :

“ V á acabando de dormir, que 
sò falta uma hora para eu o vir 
acordar“ .

Outra vez ordenou-lhe o patrão 
que o despertasse as quatro horas ; 
o criado, para melhor cumprir esta 
ordem , não se deitou em toda a 
noite, e quando ouviu dar duas 
horas correu a chamar o patrão.

— 0  que é ? perguntou este so* 
bresaltado. Ja são quatro horas ?

— N ão, senhor, 
para dizer-lhe que 
porque ainda faltam 
eu o accordar.

do.

S g Ç Ç À O  L I V R E

IG REJ A DE S. BENEDICTO
Beneficio c inematograpl iico. .

2771500
Despezas 124$000

Saldo -------------
153*000

Jose Kiel 2 dias de serviços,  
(pintura) .

Antonio  T i t anei ro  feitio de 
2 portas.

Manoel de Arr ud a Carneiro 
e Boaventura  Vieira da Silva.

Em  nome da  I r m a n d ad e  de 
S. Benedicto,  penho rado vem 
agradecer  a d igna Emprez a  
Cinematographica  0 seu valioso 
auxilio,  ao apreciado sexteto  
Jose  Mariano,  que gent i lmente  
se prompt icou a  tocar g ra tu i t a 
men te  110 dito espectáculo,  bem 
como aos  que  pres taram cari 
dos am en te  0 auxilio de seus  
serviços. A todos  agradecemos 
e S.Benedicto os recompensará .  
O Secretario B e n t o  C a m a r g o

nome é venerado por todos que o 
conheceram e por seus discípulos, 
como um sabio e um santo.

F r. Germano Annecy foi uma 
verdadeira notabilidade em sciencias 
naturaes, mathematicas e astronô
micas. N ão era sómente conhecida 
na Província de S. Paulo, porém 
em todo Brasil. Prestou elle aa 
Sem inário relevantlssimos serviços ; 
ahi permaneceu todo tempo da 
administração do Sem inário pelos 
seus irmãos de habito.

Retirando-se do Sem inário os 
Capuchinhos censeguiu licença de 
seu Superior para ficar no Brasil, 
que elle amava como sua patria. 
Foi elle residir na parochia da 
Franca, á convite de seu illustrado 
e virtuoso V igário , C on ego Cândido 
Martins da Silva Rosa. A hi pres
tou bons serviços á religião e á 
patria brasileira, como habil profes
sor e como R eligioso caritativo. 
Regressando, ha cinco annos á E u 
ropa. para assistir em Cham bery o 
retiro espiritual, falleceu inespera
damente á bordo, ao sahir da Bahia 
de S. Salvador.

(Continua)
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R . do Commereio, 12 
De f e s a s  no J ury  d e

QUAQUER COMMAJÍCA. — 
rncumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveise 
judiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta cidade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca- 
snmentOr^pm dar o mi
ni mo incominodo ás par
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
GRATIS AOS POBRES 

YTÚ

GU3 B1T351Í3B1T3 iBUB1 EU3BUB

I PIANOS
Novos, alleraães, de pri - 

.. meira  ordem,  pelos preços de .. 
J* dois contos  a 2:2008000, vende jjj 
í í e m  prestações mensaes  deíjj 

de 50800o, recebendo outrosjjj  
troca,  com u m a xf

D R  B R A Z  B I C Ü O O
Kyvr 'TcJ 

M edico operador

C O N S U L T O R IO  c R esidên
cia R ua  D ire ita , 5 5

^  usados  era t roca,  com uma 
® obrigação legal dan do  ao com- 
(f prador  o di rei to de, nãoqu e-W 
•f rendo mais,  devolver.  pagan-fJi 
íjjjrlo só ura aluguel mensal  d c j |  
jf 308000 pelo tempo  que esteve 'Á 
% era seu p o d e r ;  em b o l s a n d o - o í  
Sydo excedente não es t ando oSj 
T p i a n o  e s t r a g a d o ;  ent re ga  o T  
(fj piano logo satisfeito a pr imei-$  
<j)ra pres tação e legal isada a í i  
| j  obrigação com fiador idoneo á j j

j) C A 9 A  X rX JC C » B 9 I j

S | ü n i j a  deposi tar ia  dosc e le b re s | j  
D pianos  (Jj
% S t e i n w e g  N a c h f .  —  |
$ B r a u n s c h w e i g  $
Ü Garan t idos  e conf i rmados  os  j) 

melhores da  ac tual idade.  rf
RUA ANCHIETA,  5 — T 

Palacio
S A O  P A U D O  

N ã o  é c l u b — N ã o  t e m  
a g e n c i a d o r e s ,

CASA GALVÀO * * *

* * *

R U A  D O  C O M M E H C I O

D O  D O  C A R M O

GRANDE LIQUIDAÇÃO FINAL
Grande pechincha para fiindeanno

O
<
>

<
O
<w
<u

] ^ |a iT E R I A K Q  F A .R A Í E X G 0 T T 0 9  
P E X O  S E U  C U S T O  R E A L

P A R A  M O STR A  D E Q U E  D IZE M O S A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  A U O U N S  P R E Ç O S

Barr ica  de c imento  de t .a  (u m a)  ::
L a t r i na  > » » ::

» » 2.a »
Caixa de descarga  » "
Canno de chum bo  kilo ::

» i> ferro gavanisado 1|2 polegada
1
1

1|4 polegada 
1|2

» » » »
» » » »

Bilha esmal tada  (uma)
Lavator io  » »
Lavator io  de louça de bar ro  (u m a)  ::

» » * * cores »
Deposi to de ag na  servida,  reforçada um
Chuveira  de cobre um 
Por ta  para  la t r inas  completa

128000 
:: 168500
:: 8$000
:: 9800o
;• 700
:: 600

28000
:: 284000

168500
:: 178000
:: 228000
: 25$000

228000 
28500, 38000, 38500 

128500

o
>  in
>
O
>  r 
<  
>

  _ _ ... . o
t imento  linissiir.o e de preços  sem com pet idores .

UMA. VISITA A CA.3A. G I L V À Q  K ãAHdRÃO S.VTfãFEITCH Só de ixará  de  fazer c o m p ra s  q u em

não  quizer.  P R E Ç O  P E L O  C U S T O ,  A « r M 3 3 3  JTJWÍISSIIV* 0 3

R* (li)Cominercio,cs|iiina dolargo do C tr in o -J O iO lI lH  Dl V SfiA L V lO

Alem dos  ar t igos  menciona do s  tem ^outros mui tos  conc erne n te s  a 
esse ramo de negocio,  que  vende pelo preço da fac iura .
a t / c a  N O V I D A D E  '• O propr ie tár io  da  conhecida e a c red i -  

m V i — ^  tada Casa  Galvão avisa aos  seus  fregue- 
zês e ao pnblico em geral, que  acaba de receber  d i rec tam en te  da  E u r o 
pa um var iado e fino so r t imen to  propr io  pa ra  Natal  e A n n o  Bom. S o r -

iOtjoooooooooooooooooooQOQOooQQQQOOQt;oQOOOQOoo^o5ooooooooooooooooQQOOo0ooooooooooooooooo J-,

339

O propr ie tár io  da loja A O  QXJARfcEfV5 es tabelec ida 110 largo da  
Matriz n 1 16 fbaixo do Club) partecipa aos  seus  f regnezes  e ao publico que 
resolveu l iquidar o seu negocio de fazendas  a té  o fim da anno,  visto ter ap -  
parecido negocio mais vantajoso,  onde  vai g a n h a r  mais,  sem em pa te  de c a p i 
tule com menos  t rabalho.  E n t r a m  ta m b em  na l iquidação a s  fazentU ch e g a d a s  
a poucos dias bem como as que  es tão p a r a  chegar.

P a r a  p r o v a  d a  r e a l i d a d e  e x p ô e  o s  p r e ç o s  de a l g u n s  
a r t i g o s  p a r a  a s s i m  p o d e r e m  a v a l i a r  : _  ,

£

rim  pérola de .... looo a  Soo 
lem  Americano de looo a  Soo 

Tdem de Linho de.. 45oo a  áoo
Tdetn Idem   4ooo a 35oo
Riscodo Italiano de Soo a  65o
Idem Id e m   loo a 600
Chitas largas , de 600 a  5oo 
Fustão de côres de 9oo a  loo

Coroas roxas de 
Idem  » de 

IIII Idem  * de
J \\ Idem  » de

j  \\  Idem  » de
j Idem  brancas de
J Idem  Idem  de

I Idem  Idem  de

6o$ooo
5o$tíoo
40$000
3o$ooo 
25$ooo 
2 J2$ooo 
15 $ooo 
lo$ooo

po r  35 $  
VÒY'«>7$ '
por 22$
por
por
por
por
por

18$
15$
lo$
5$  
4$

A s s i m  m u i t o s  o u t r o s  a r t i g o s  q u e  s e r i a  lo n g o  m e n 
c i o n a r  q u e  v e n d e  p o r  p r e ç o s  infim os. N e s t a s  c o n d i ç õ e s  é 
b o a  o c c a s i à o  de d a r  g r o s s a  p a n c a d a r i a  n a  crise,  c o m p r a n 
do m u i t a  f a z e n d a  c o m  p o u c o  d in heir o.

x i  0

jg§ Não se enganem
É  S Ó  N A  L O J A

AO GUARANY^=g
Liir«(i da Mal ri/. \ .  16 liaivo do Clult

PORCIiVO DE CAMARGO COUTO
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooíooooooooooooooooooooooftoooooooooooooooooooM
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I  AO PUBLICO H
Fran cisco Nardy 

F ilh o, encarrog.i-se 
de vendas e corapras 
de casas, terrenos, 
m oveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições m unicipacs.es- 
tadoaes efederaes.bem 
com o pequenas escri- 
ptas com m erciaes

cn

u a a n s o  o a n a m a

C A S A  V en de-se a casa n. 
104 da rua da Palma; a mesma 
possue um grande quintal, que 
vai a te ' a rua do Patrocinio, conten
do o mesmo grande numero de ar
voredos ; o preço da mesma não 
desagradara’ ao com prador.

T rata-se com o sr. L uiz Antonio 
de Mesquita ou com o sr. Franklim  
Eaziiio de Vasconcellos.

T E R E N O S A  VENDA

V E N D E -S E  os terrenos conti 
guos á casa n. 199 da rua d o 1 
Com m ereio (V illa-N ova).

Possuiudo-os todos, o com prador 
poderá construir nelles umas 5 ou 6 

casas, com com m odos sufficiente, 
para familia:

Sendo a V illa -N o va  como é, o 
bairro m ais populoso de Ytvi, é cri 
ve l que désse optim o resultado, 
m on tagem , nos referidos terrenas 

de um estabelecim ento fabril.

Vende-se por preço baratíssimo 
trata-se na mesma casa.

FLOIANNIA ROXO. C inelho tonico 
Vidro 5$0 0

M

P R O F E S S O R A  d e  P I A N O
D. Adelina Gui

m arães  se offerece 
para leccionar pia
no em casa das  a- 
l um nas  a  10800a 
mensaes.

I I R I
AGUA E ESGOTTO

O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo s e r 
viço concernente a agua e exgotto, como : assentamento de pia, lavato- 
rio, chuveiro ; movimento de agua fria e quente :

Preços mndiccs e serviços garantidos.—  R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

J O S É  K U G G I E W I

CARROSDEPRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita cha
mados para serviços de carros de praça ou trolv.a  qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R E Ç O S  M 0 D C 0 9

O p t i m a  p a r e l h a s ,  v e h i c u l o s  s o l id o s  e c o m m o d o s

\ ende tambem duas parelhas de cavallos excelentes paracarro 
C H A M A D O S  RUA D A  P A L M A  N .

SITIO A VENDA
V ende-se um bom sitio  distante desta cidade m ais ou m enos a 

trez quartos de lé g u a s ; possue 0 mesmo optima casa d em o ra d a , grande 
e muito bem construída ; tem m ais uo m enos cento e cincoenta alqueires 
de terra, entre cam pos e pastagens, muito boas a qualquer rriação  
e parte em optim as te rras de cultura. Presta-se 0 esmo m uito bem 
a cultura de cereaes e para criação  de gado tendo 0 mesmo 
grande quantidade do lenhá e tendo era 7 ista a curta distancie desta 
ccdade presta-se 0 mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar m ais de uma viagem  no dia.

P ossoe 0 sitio agua de optima qualidade e abundante.

Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador-
Para tratar e m ais inform ações com 0 proprietário
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Antonio Joaquim Freire


